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  Sobre o livro

  
  Alba, publicado em 1983 pela editora Roswitha Kempf, é o terceiro livro de Orides Fontela. Foi vencedor do prêmio Jabuti.

  Orides de Lourdes Teixeira Fontela nasceu em 1940 em São João da Boa Vista (sp). Fez graduação em filosofia na Universidade de São Paulo (usp). Publicou cinco livros de poesia: Transposição (1969), Helianto (1973), Alba (1983), Rosácea (1986) e Teia (1996). Sua obra recebeu pronta atenção de nomes como Antonio Candido, Davi Arrigucci Jr., José Miguel Wisnik e Marilena Chaui, tendo sido traduzida para o francês, o inglês e o catalão. Por Teia recebeu o prêmio apca, da Associação Paulista dos Críticos de Arte. Orides morreu em 1998 em Campos do Jordão (sp).

  Ieda Lebensztayn é crítica literária, pesquisadora e ensaísta. Doutora em literatura brasileira pela usp, é autora de Graciliano Ramos e a “Novidade” (2010). Organizou, com Hélio de Seixas Guimarães, os dois volumes de Escritor por escritor: Machado de Assis segundo seus pares (2019); com Fernando Paixão, José Paulo Paes (2023); e, com Thiago Mio Salla, Conversas — Graciliano Ramos (2014) e O antimodernista: Graciliano Ramos e 1922 (2022), entre outros livros.
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  Nota editorial

  
  ieda lebensztayn 

  Esta nova edição da poesia de Orides Fontela tem o propósito de trazer a público, em cinco volumes, o texto fidedigno às primeiras edições, com atualização ortográfica: Transposição (1969), Helianto (1973), Alba (1983), Rosácea (1986) e Teia (1996). Também foi consultada a edição de Trevo (1988), reunião de seus quatro primeiros livros.

  Cada volume oferece aos leitores um ensaio selecionado de um destes importantes nomes da crítica literária brasileira, responsáveis pela primeira recepção da obra: Alcides Villaça, Antonio Candido, Augusto Massi, Davi Arrigucci Jr. e Marilena Chaui. Além disso, traz artigos mais recentes, alguns escritos especialmente para esta edição, de críticos empenhados em compreender a poesia de Orides Fontela: Ivan Marques, Nathaly Felipe Ferreira Alves, Patrícia Lavelle, Paulo Henriques Britto e Viviana Bosi. Buscou-se um equilíbrio entre textos específicos em torno de cada livro e artigos voltados para o conjunto da obra.

  Para as orelhas convidamos vozes representativas da poesia contemporânea: Fabio Weintraub, Edimilson de Almeida Pereira, Marília Garcia e Veronica Stigger. Só o texto de Marilena Chaui não é inédito, tendo sido publicado como prefácio de Teia.

  

        

  Para

  Davi
Haquira
Lucia
Ana Maria



        

  
    Que bien sé yo la fonte
que mana y corre,
aunque es de noche.

    San Juan de la Cruz

  




  
    A um passo

    do pássaro

    res

    piro.

  



        

  Alba

  
  
    i

    Entra furtivamente

    a luz

    surpreende o sonho inda imerso

    surpreende o sonho inna carne.

  


  
    ii

    Abrir os olhos.

    Abri-los

    como da primeira vez

    — e a primeira vez

     é sempre.

  


  
    iii

    Toque

    de um raio breve

    e a violência das imagens

    no tempo.

  


  
    iv

    Branco

    sinal oferto

    e a resposta do

    sangue:

    agora!

  

  


        

  Poema

  
  
    Saber de cor o silêncio

    diamante e/ou espelho

    o silêncio além

    do branco.

  


  
    Saber seu peso

    seu signo

    — habitar sua estrela

     impiedosa.

  


  
    Saber seu centro: vazio

    esplendor além

    da vida

    e vida além

    da memória.

  


  
    Saber de cor o silêncio

  


  
    
      
        — e profaná-lo, 

        — e profaná-lo, dissolvê-lo

        em palavras.

      

    

  

  


        

  Vigília

  
  
    Momento

    (atenção pleno:

    pássaro vivo

    atento a.

  


  
    Tenso no

    (atenção instante

    — imóvel voo —

    plena presença

    pássaro e

    (atenção signo

  


  
    (atenção branca

    aberta e

    (atenção vívida).

  


  
    Pássaro imóvel.

    Pássaro vivo

    atento

    a.

  

  


        

  Clima

  
  
    Neste lugar marcado: campo onde

    uma árvore única

    se alteia

  


  
    e o alongado

    gesto

    absorvendo

    todo o silêncio — ascende e

    todo o silêncio — imobiliza-se

  


  
    (som antes da voz

    pré-vivo

    ou além da voz

    e vida)

  


  
    neste lugar marcado: campo

    neste lugar marcado: imoto

    segredo  cio  cisma

    o ser

    celebra-se

  


  
    — mudo eucalipto

     elástico

     e elíptico.

  

  


        

  Pouso ii

  
  
    Difícil para o pássaro

    Difícil para o pousar

    Difícil para o manso

    em nossa mão — mesmo

    Difícil para o aberta.

  


  
    Difícil difícil

    para a livre

    para a vida

    
    
      
        repousar em quietude

        repousar em quietude

        limpa

        densa

      

    

  


  
    e inda mais

    e inda difícil

    — contendo o

     voo

     imprevisível —

  


  
    maturar o seu canto

    no alvo seio

    de nosso aberto

    mas opaco

    silêncio.
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